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RESUMO 

No futebol profissional, as equipes costumam participar de 50-80 partidas durante uma 

temporada competitiva. Equipes profissionais normalmente participam de 

campeonatos regionais e campeonatos nacionais, resultando em períodos de 

calendários congestionados. O acúmulo de partidas em um curto período 

potencialmente resulta em fadiga residual e baixo desempenho. Poucos estudos 

exploraram a carga de treinamento (interna e externa) acumulada durante semanas 

com partidas congestionadas. Ainda estudos anteriores relataram maior TL semanal 

para os jogadores que iniciam as partidas como titulares em relação ao que não 

iniciam. Assim, este estudo teve como objetivo verificar os efeitos de calendários 

congestionados e o nível de participação em partidas sobre os índices de carga externa 

e interna em jogadores profissionais de futebol brasileiro. A taxa de esforço percebido 

com base na carga de treinamento (sRPE), medidas baseadas em distância e 

acelerometria foram monitoradas diariamente ao longo de 119 sessões de treino e 33 

jogos realizados por 29 jogadores. As semanas foram classificadas como 

congestionada (duas ou mais partidas em um período de 7 dias) e regular (uma partida 

em um período de 7 dias). Os jogadores foram divididos de acordo com o nível de 

participação em partidas: (G1) ≥ 60 min; (G2) <60 min; (G3) não participaram de 

partidas. Os resultados mostraram que, independentemente dos níveis de participação 

em partidas, semanas regulares apresentaram maiores índices agudos, de monotonia 

e de tensão para medidas externas de carga de trabalho do que semanas 

congestionadas. O G1 apresentou os maiores valores para a maioria dos índices de 

carga de trabalho em semanas regulares e congestionadas, exceto para os valores de 

monotonia (carga interna e externa), no qual o G2 apresentou maiores valores que G1 

e G3. Os treinadores devem planejar as “doses” de treinamento para reduzir as 

disparidades dos diferentes níveis de participação em partidas e semanas 

congestionadas/regulares.  

Palavras-chave: calendário congestionado; performance; carga de treino; ciência do 

esporte.  



 
 

ABSTRACT 

In professional soccer, teams often play 50-80 matches during a competitive season. 

Professional teams typically participate in regional and national championships, 

resulting in periods of congested schedules. The accumulation of matches over a short 

period potentially results in residual fatigue and poor performance. Few studies have 

explored the training load (internal and external) accumulated during weeks of 

congested schedules. In addition, previous studies reported higher weekly TL for 

players who start matches as starters compared to those who do not start. Thus, this 

study aimed to verify the effects of congested fixture and matches’ participation on 

internal and external workload indexes in professional Brazilian soccer players. Rate of 

perceived exertion-based training load (sRPE), distance- and accelerometry-based 

measures were daily monitored over 119 training sessions and 33 matches performed 

by 29 players. Weeks were classified as congested (two or more matches within a 7-

day period) and regular (one match within a 7-day period). The players were divided 

based on the matches’ participation: (G1) ≥ 60 min; (G2) <60 min; (G3) players who did 

not participate in the match. The findings showed that independent of the levels of 

participation during the matches, regular weeks presented greater acute, monotony, 

and strain indices for internal and external workload measures than congested weeks. 

The G1 presented the highest values for most of the workload indices in both regular 

and congested weeks, except for monotony indices (internal and external load) that G2 

showed greater values than G1 and G3. Coaches and practitioners should plan the 

training “doses” to reduce disparities of these different match’s participation and 

congested schedule weeks.  

Keywords: congested schedule; performance; training load; sports science.  
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1.INTRODUÇÃO  

No futebol profissional, as equipes costumam participar de 50-80 partidas 

durante uma temporada competitiva (JULIAN, PAGE e HARPER, 2021). Além disso, 

as equipes de elite normalmente participam de campeonatos regionais e campeonatos 

nacionais, resultando em períodos de calendários congestionados. O acúmulo de 

partidas em um curto período potencialmente resulta em fadiga residual e baixo 

desempenho devido à insuficiência de tempo para a recuperação física e cognitiva 

(DUPONT et al., 2010). No entanto, não foram relatadas diferenças no desempenho 

de corrida durante as partidas (e.g., distância total percorrida em diferentes limiares de 

velocidade), tanto em períodos curtos quanto longos de calendários congestionados 

(CARLING e Dupont, 2011; ODETOYINBO, WOOSTER e LANE, 2008; CARLING, LE 

GALL e DUPONT, 2012; DELLAL et al., 2015). Este desempenho estável de corrida 

pode implicar que os jogadores de elite podem manter o desempenho físico em 

períodos de calendários congestionados (CARLING et al., 2015). Uma explicação 

alternativa pode estar relacionada com as estratégias adotadas pelos treinadores de 

alternar jogadores durante esses períodos críticos. Em contraste, calendários 

congestionados potencialmente diminuem a rigidez muscular (ROJAS-VALVERDE et 

al., 2019) e aumentam o estresse fisiológico, dano muscular (LUNDBERG; 

WECKSTRÖM, 2017) e o déficit de força (WOLLIN, THORBORG; PIZZARI, 2018). 

No entanto, poucos estudos exploraram a carga de treinamento (TL) acumulada 

durante semanas com partidas congestionadas (CLEMENTE et al., 2017). A TL pode 

ser descrita como interna (i.e., resposta psicofisiológica) e externa (i.e., qualidade e 

quantidade de exercício), na qual determinará o planejamento dos programas de 

treinamento (IMPELLIZZERI, MARCORA; COUTTS, 2019). Os poucos estudos que 

investigaram os efeitos dos calendários congestionados sobre a TL utilizaram métricas 

baseadas em distância da carga externa (e.g., distância total percorrida em diferentes 

limiares de velocidade) (CLEMENTE et al., 2021; HOWLE, WATERSON e DUFFIELD, 

2020; GUALTIERI et al., 2020) ou a classificação da percepção de esforço da sessão 

(s-RPE) (CLEMENTE et al., 2017). O sRPE é considerado um indicador válido de carga 

interna no treinamento e no jogo de futebol (IMPELLIZZERI et al., 2004). Entretanto, 

para o melhor do nosso conhecimento, nenhum estudo anterior considerou 

conjuntamente a TL externa (i.e., medidas baseadas em distância e acelerometria) e 

interna (i.e., s-RPE) para verificar os efeitos potenciais das semanas congestionadas 
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no acúmulo de carga em jogadores profissionais de futebol. Além disso, os índices 

derivados obtidos do cálculo da TL, como monotonia e tensão do treinamento, devem 

ser descritos com o objetivo de quantificar as variações e acumulado de carga dentro 

da semana analisada (FOSTER et al., 2001). 

Além disso, a TL é normalmente planejada para garantir a prontidão para jogar 

a partida oficial que se segue. No entanto, normalmente, as regras só permitem a 

participação de, no máximo, 14 jogadores (antes da pandemia de Covid-19) ou 16 

jogadores (durante a pandemia de Covid-19) (RICO-GONZÁLEZ, MENDEZ-

VILLANUEVA e LOS ARCOS, 2020). Estudos anteriores relataram maior TL semanal 

para os jogadores que iniciam as partidas como titulares em relação ao que não iniciam 

(reservas) (CLEMENTE et al., 2020). Treinadores devem organizar estratégias 

compensatórias para os jogadores que não participaram da partida ou que jogaram 

poucos minutos (e.g., < 60 min) para compensar a falta de carga diária (GONÇALVES 

et al., 2020). Portanto, um ciclo de monitoramento bem implementado (TL externa e 

interna), considerando variáveis independentes como semanas congestionadas e o 

nível de participação durante as partidas, pode fornecer informações valiosas aos 

treinadores e cientistas do esporte para otimizar a recuperação e o desempenho dos 

jogadores durante a temporada. 

Este estudo teve como objetivo verificar os efeitos do calendário congestionado 

e do nível de participação em partidas partidas sobre os índices de carga de trabalho 

externa e interna em jogadores profissionais de futebol brasileiro. Espera-se que as 

semanas congestionadas apresentem maiores valores dos índices de carga de 

trabalho interno e externo do que em semanas regulares. Além disso, espera-se que 

os jogadores que jogaram ≥ 60 min apresentem maiores valores de índices de carga 

externa e interna em relação aos jogadores que jogaram < 60 min e os jogadores que 

não participaram da partida. 
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2.METODOLOGIA  

 

2.1 Abordagem experimental  

Jogadores profissionais de futebol foram monitorados durante 119 sessões de 

treino e 33 partidas oficiais ao longo de 21 semanas durante a temporada competitiva 

de 2019 da 2ª Divisão do campeonato brasileiro em uma equipe referência. As 

semanas foram classificadas como congestionadas (duas ou mais partidas em um 

período de 7 dias) e regulares (uma partida dentro de um período de 7 dias) com base 

na exposição ao jogo (DUPONT et al., 2010; LAGO-PEÑAS et al., 2011). Assim, foram 

analisadas 11 semanas congestionados (n = 1346 observações individuais) e 10 

semanas regulares (n = 1465 observações individuais). Os jogadores foram divididos 

com base na participação em partidas (LAGO-PEÑAS et al., 2011; MARTÍN-GARCÍA 

et al., 2018): (G1) jogadores que jogaram ≥ 60 min (n = 1034 observações individuais); 

(G2) jogadores que jogaram < 60 min (n = 344 observações individuais); e (G3) 

jogadores que não participaram da partida (n = 1.435 observações individuais). Além 

disso, os jogadores foram classificados de acordo com cinco posições: (1) defensores 

centrais (n = 482 observações individuais); (2) defensores externos (n = 555 

observações individuais); (3) meio-campistas centrais (n = 623 observações 

individuais); (4) meio-campistas externos (n = 744 observações individuais); (5) 

atacantes (n = 407 observações individuais). As posições de jogo foram definidas 

como covariáveis. A carga aguda (soma das cargas de treino diárias durante os sete 

dias da semana - Eq. 1), monotonia de treino (média da carga de treino durante os 

sete dias da semana dividida pela desvio padrão da carga de treinamento da semana 

- Eq. 2) e a tensão de treinamento (multiplicação da carga aguda pela monotonia do 

treinamento - Eq. 3) foram calculadas por cada medida de carga interna e externa 

(FOSTER et al., 2001). 

𝐶𝑎𝑟𝑔𝑎 𝑎𝑔𝑢𝑑𝑎 = ∑ 𝐷𝑖7
𝑖=1                                                                                          (Eq. 1) 

𝑀𝑜𝑛𝑜𝑡𝑜𝑛𝑖𝑎 𝑑𝑒 𝑡𝑟𝑒𝑖𝑛𝑜 = ((𝐶𝑎𝑟𝑔𝑎 𝑎𝑔𝑢𝑑𝑎)/7)/(𝜎𝐶𝑎𝑟𝑔𝑎 𝑎𝑔𝑢𝑑𝑎))                           (Eq. 2) 
𝑇𝑒𝑛𝑠ã𝑜 𝑑𝑒 𝑡𝑟𝑒𝑖𝑛𝑜 =  𝐶𝑎𝑟𝑔𝑎 𝑎𝑔𝑢𝑑𝑎 ∗  𝑀𝑜𝑛𝑜𝑡𝑜𝑛𝑖𝑎 𝑑𝑒 𝑡𝑟𝑒𝑖𝑛𝑜                                 (Eq. 3) 

Nota: ∑ 𝐷𝑖7
𝑖=1  = somatório das cargas diárias durante os sete dias; 𝜎 = desvio padrão. 

2.2 Participantes  

Vinte e nove jogadores profissionais de futebol de campo foram monitorados 

diariamente (idade 26 ± 4 anos; estatura 179 ± 7 cm; massa corporal 78 ± 8 kg; 
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experiência profissional 6 ± 4 anos; n = 5 defensores centrais; n = 6 defensores 

externos; n = 6 meio-campistas centrais; n = 8 meio-campistas externos; n = 4 

atacantes). O estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa com Seres 

Humanos local (Escola de Educação Física e Esporte de Ribeirão Preto da 

Universidade de São Paulo; protocolo nº 61884716.9.0000.5659). 

 

2.3 Carga interna  

Para minimizar erros e aumentar a precisão das respostas, a escala de Borg 

(CR10) foi previamente apresentada à equipe diariamente por duas semanas para 

familiarização. Aproximadamente 30 minutos após o término dos treinos ou partidas, 

os jogadores foram solicitados a responder "Como foi seu treino?". A carga interna 

(classificação da carga de treinamento baseada no esforço percebido (sRPE)), 

relatada como unidades arbitrárias (AU), foi calculada por meio da multiplicação da 

versão adaptada do escore CR10 de Borg (BORG, 1982) e duração do treino ou jogo 

(FOSTER et al., 2001). Portanto, os seguintes indicadores de carga interna foram 

calculados (FOSTER et al., 2001): agudo-sRPE, monotonia-sRPE e tensão-sRPE. 

 

2.4 Carga externa 

Cada jogador utilizou um sistema de posicionamento global (GPS) de 10 Hz 

integrado a um acelerômetro triaxial de 400 Hz e magnetômetro triaxial de 10 Hz 

(Playertek, Catapult Innovations, Austrália) para registrar medidas baseadas em 

distância e acelerometria durante os treinos e jogos. Os dispositivos foram instalados 

na parte superior das costas dos jogadores usando cintos ajustáveis e foram ativados 

15 min antes coleta de dados, de acordo com as instruções do fabricante. Durante 

todo o período de coleta de dados os jogadores utilizaram o mesmo aparelho GPS e 

as métricas obtidas para cada treino ou partida foram: (1) distância total percorrida 

(TD, metros); (2) distância total percorrida na corrida de alta intensidade (HIR, ≥ 18 

km/h, metros); (3) distância total percorrida em alta aceleração (Acc, ≥ 2 m/s², metros); 

(4) distância total percorrida em alta desaceleração (Dec, ≤ − 2 m/s², metros). Os 

limiares de velocidade e acelerometria utilizados são semelhantes aos relatados em 

estudos anteriores (LAGO-PEÑAS et al., 2011; CASTAGNA et al., 2017; HALOUANI 

et al., 2019). Portanto, os seguintes indicadores de carga externa foram calculados 
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(FOSTER et al., 2001): agudo-TD, monotonia-TD, tensão-TD; agudo-HIR, monotonia-

HIR, tensão-HIR; agudo-Acc, monotonia-Acc, tensão-Acc; agudo-Dec, Monotonia- 

Dec, tensão-Dec. 

 

2.4 Análise estatística  

Os testes de Kolmogorov-Smirnov e Levene foram usados para verificar a 

normalidade da distribuição dos dados e homogeneidade da variância, 

respectivamente. Os dados estão apresentados como média e desvio padrão (SD). 

Um modelo linear geral multivariado foi utilizado para verificar os efeitos 

independentes e interativos dos fatores fixos (i.e., calendário de jogos, congestionado 

vs. semanas regulares; participação de jogos, G1 vs. G2 vs. G3) em medidas internas 

e externas (variáveis dependentes). O teste de Bonferroni foi utilizado para verificar 

as diferenças pareadas. O nível de significância foi pré-fixado em 5% (p < 0,05). As 

posições de jogo (i.e., defensores centrais, defensores externos, meio-campistas 

centrais, meio-campistas externos, atacantes) foram computadas como uma 

covariável. A magnitude de diferenças foi testada por meio do tamanho de efeito 

padronizado (ES) de Cohen (d), seguindo os limites (COHEN, 2013): 0,0–0,20, 

pequeno; 0,21–0,50, médio; 0,51–0,80, grande, > 0,8 muito grande. O eta partial 

squared (η²) foi classificado como: 0,00–0,059 (pequeno), 0,06–0,14 (médio) e ≥ 0,15 

(grande)24 (COHEN, 2013). Todas as análises estatísticas foram realizadas usando 

o software SPSS (versão 25.0; IBM SPSS Inc., Chicago, IL, EUA). 

 

2.5 Aprovação ética 

Os treinadores de formação do clube, após autorização das autoridades 

competentes e o treinador principal do clube, conduziram a coleta de dados desta 

pesquisa, evitando influência do pesquisador principal durante esse processo. Antes 

de iniciar o estudo, teve-se a aprovação do comitê de ética em pesquisa da 

Universidade de São Paulo (61884716.9.0000.5659). Todos os jogadores foram 

informados do objetivo do estudo antes de completar o consentimento informado. 

Todas as etapas deste estudo foram realizadas com base nos princípios éticos da 

Declaração de Helsinque. 
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3. RESULTADOS 

A Tabela 1 mostra os efeitos de semanas congestionadas e do nível de 

participação nas partidas na TL aguda, monotonia e tensão. O modelo linear geral 

multivariado mostrou efeito significativo no calendário de partidas (F = 

10.433˗101.428; p < 0,001˗0,001; η2 = 0,021˗0,170, pequeno˗grande). O teste post-

hoc mostrou que G1 (p < 0,001, ES = 0,46 − 1,09, médio − muito grande), G2 (p < 

0,001, ES = 0,85 − 1,50, grande − muito grande) e G3 (p < 0,001, ES = 0,71 − 1,56, 

grande − muito grande) apresentaram maiores valores de agudo-sRPE e tensão-RPE 

nas semanas regulares em comparação às semanas congestionadas. Além disso, G1 

apresentou maiores valores de monotonia-sRPE nas semanas regulares do que nas 

semanas congestionadas (p < 0,001, ES = 1,26, muito grande). 

O modelo linear geral multivariado mostrou efeito significativo no nível de 

participação das partidas (F = 9.826–189.455; p < 0,001; η2 = 0,038˗0,434, 

pequeno˗grande). O teste post-hoc mostrou que G1 apresentou maiores valores de 

agudo-sRPE do que G2 (p < 0,001, ES = 1,17–2,11, muito grande) e G3 (p < 0,001, 

ES = 1,38–2,23, muito grande) nas semanas regulares em comparação às semanas 

congestionadas. Além disso, G1 apresentou valores superiores de tensão-sRPE em 

comparação a G3 (p = 0,001, ES = 0,36-0,48, médio) nas semanas regulares e 

congestionadas. No entanto, valores reduzidos de monotonia-sRPE foram verificados 

em G1 comparado ao G2 (p < 0,001, ES = 1,36, muito grande) e G3 (p < 0,001, ES = 

0,68, grande) em semanas congestionadas, enquanto G2 apresentou valores maiores 

que G1 nas semanas regulares (p = 0,005, ES = 0,70, grande). 
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Tabela 1. Média (desvio padrão) dos índices agudo, monotonia e tensão para a taxa 
de esforço percebido da TL (sRPE) de acordo com o calendário e o nível de 
participação em partidas. 

Variáveis Semanas Regulares Semanas Congestionadas 

 G1 G2 G3 G1 G2 G3 

Agudo-sRPE (A.U.) 
2417.7 

(640.7)*,#,Ø 

1743.6 

(500.9)** 

1654.4 

(445.2)*** 

2133.8 

(588.4)#,Ø 

1038.7 

(434.4) 

929.3 

(484.7) 

Monotonia-sRPE 

(A.U.) 

1.3 

(0.4)* 

1.7 

(0.7)¶ 

1.4 

(0.6) 

0.9 

(0.2) 

1.6 

(0.7)¶ 

1.3 

(0.8)β 

Tensão-sRPE (A.U.) 
3174.3 

(1503.4)*,Ø 

2970.8 

(1555.9)** 

2484.3 

(1406.6)*** 

1869.7 

(766.1)Ø 

1782.3 

(1234.6) 

1422.7 

(1564.6) 

Nota: G1 = jogadores que jogaram ≥ 60 minutos; G2 = jogadores que jogaram < 60 minutos; G3 = 
jogadores que não participaram da partida. * G1: Semana regular > Semana congestionada; ** G2: 
Semana regular > Semana congestionada; *** G3: Semana regular > Semana congestionada; # G1 > 
G2; Ø G1 > G3; ¶ G2 > G1; β G3 > G1.  
 
 
 

A Tabela 2 apresenta os efeitos de calendários congestionados e do nível de 

participação nas partidas nos índices agudos, monotonia e tensão das medidas 

baseadas na distância (TD, HIR). O modelo linear geral multivariado mostrou efeito 

significativo nos calendários dos jogos (F = 57.396˗180.273; p < 0,001; η2 = 

0,104˗0,267, médio˗grande). O teste post-hoc mostrou que G1 (p < 0,001, ES = 1,08–

1,48, muito grande), G2 (p < 0,001, ES = 0,49–1,71, médio − muito grande) e G3 (p < 

0,001, ES = 1,10-1,54, muito grande) apresentaram maiores valores de agudo-TD, 

monotonia-TD e tensão-TD em semanas regulares quando comparadas às semanas 

congestionadas. Além disso, semanas regulares apresentaram maiores valores de 

agudo-HIR e tensão-HIR para G1 (p = < 0,001–0,007, ES = 0,32–0,84, médio − muito 

grande), G2 (p < 0,001, ES = 0,86 − 1,24, muito grande) e G3 (p < 0,001, ES = 1,01 − 

1,12, muito grande) do que semanas congestionadas. Ainda, G1 (p < 0,001, ES = 

1,56, muito grande) e G3 (p < 0,001, ES = 0,94, muito grande) demonstraram maiores 

valores de monotonia-HIR em semanas regulares versus semanas congestionadas. 

O modelo linear geral multivariado mostrou efeito significativo no nível de 

participação nas partidas (F = 44.105˗150.903; p < 0,001; η2 = 0,152˗0,379, grande). 

O teste post-hoc mostrou que G1 apresentou maiores valores de agudo-TD do que 

G2 (p < 0,001, ES = 0,93 − 1,54, muito grande) e G3 (p < 0,001, ES = 1,54 − 1,89, 
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muito grande) nas semanas regulares e congestionadas. O G2 também apresentou 

valores mais elevados de agudo-DT (p = 0,001, ES = 0,56, grande) e tensão-TD (p = 

0,004, ES = 0,94, muito grande) do que G3 em semanas regulares. Em relação à 

monotonia-TD/HIR, G2 apresentou valores maiores que G1 (p < 0,001, ES = 0,58 − 

1,34, grande − muito grande) e G3 (p < 0,001, ES = 0,58 − 1,12, grande − muito 

grande) em semanas regulares e congestionadas. G1 apresentou maiores valores de 

agudo-HIR do que G2 (p < 0,001, ES = 1,07, muito grande) e G3 (p < 0,001, ES = 

1,78, muito grande) em semanas congestionadas, enquanto G1 apresentou valores 

maiores que G3 em semanas regulares (p < 0,001, ES = 1,39, muito grande). A 

tensão-HIR foi superior em G1 e G2 do que G3 em semanas regulares e 

congestionadas (p < 0,001, ES = 0,85 − 1,19, muito grande). 

 

Tabela 2. Média (desvio padrão) dos índices de agudo, monotonia e tensão para a 
distância total percorrida (TD) e distância total percorrida em corrida de alta 
intensidade (HIR; ≥ 18 km/h) de acordo com calendário de jogos e a participação nas 
partidas. 

Variáveis Semanas Regulares Semanas Congestionadas 

 G1 G2 G3 G1 G2 G3 

Agudo-TD (m) 
28086.8 

(5021.0)*,#,Ø 

23180.7 

(5469.2)**,§ 

20185.2 

(5230.3)*** 

22373.2 

(5582.5)#,Ø 

13967.3 

(5316.9) 

12063.1 

(5333.1) 

Monotonia-TD 

(A.U.) 

1.7  

(0.6)* 

2.3  

(1.1)**,¶,§ 

1.5  

(0.5)*** 

1.0 

 (0.3) 

1.8 

 (0.9)¶,§ 

1.0  

(0.4) 

Tensão-TD (A.U.) 
49273.8 

(23344.2)*,Ø 

55478.8 

(31358.2)**,§ 

32162.2 

(16086.7)*** 

22676.3 

(9932.9)Ø 

27011.3 

(19720.3)§ 

13206.0 

(10917.9) 

Agudo-HIR (m) 
2088.8 

(735.8)*,#,Ø 

1889.3 

(689.2)**,§ 

1207.5 

(517.2)*** 

1847.5 

(779.5)#,Ø 

1139.5 

(511.4)§ 

719.9 

(441.3) 

Monotonia-HIR 

(A.U.) 

1.1 

(0.3)* 

1.5 

(0.4)¶,§ 

1.1 

(0.4)*** 

0.7 

(0.2) 

1.3 

(0.6)¶,§ 

0.8 

(0.2) 

Strain-HIR (A.U.) 
2362.9 

(1302.3)*,Ø 

2819.9 

(1427.7)**,§ 

1431.5 

(837.5)*** 

1433.5 

(857.5)Ø 

1636.2 

(1307.0)§ 

619.7 

(594.8) 

Nota: G1 = jogadores que jogaram ≥ 60 minutos; G2 = jogadores que jogaram< 60 minutos; G3 = 
jogadores que não participaram da partida. * G1: Semana regular > Semana congestionada; ** G2: 
Semana regular > Semana congestionada; *** G3: Semana regular > Semana congestionada; # G1 > 
G2; Ø G1 > G3; ¶ G2 > G1; § G2 > G3. 
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Os efeitos de calendários congestionados e do nível de participação em 

partidas sobre as medidas baseadas em acelerometria (Acc e Dec) são demonstrados 

na Tabela 3. O modelo linear geral multivariado mostrou efeito significativo sobre os 

calendários dos jogos (F = 100.479˗181.920; p < 0,001; η2 = 0,169˗0,269, grande). O 

teste post-hoc mostrou que G1 (p < 0,001, ES = 1,08 − 1,37, muito grande), G2 (p < 

0,001 − 0,001, ES = 0,58 − 1,80, grande − muito grande) e G3 (p < 0,001, ES = 1,11 

- 1,38, muito grande) apresentaram valores mais altos de agudo-Acc, agudo-Dec, 

monotonia-Acc, monotonia-Dec, tensão-Acc e tensão-Dec em semanas regulares em 

comparação às semanas congestionadas. 

O modelo linear geral multivariado mostrou efeito significativo no nível de 

participação em partidas entre os grupos (F = 25.786˗79.009; p < 0,001; η2 = 

0,095˗0,242, médio˗grande). O teste post-hoc mostrou que G1 apresentou maiores 

valores de agudo-Acc/Dec do que G2 (p < 0,001, ES = 0,77 - 0,96, grande - muito 

grande) e G3 (p = 0,001, ES = 1,13 - 1,35, muito grande) em semanas congestionadas, 

enquanto G1 e G2 apresentaram maiores valores do que G3 para agudo-Acc/Dec e 

tensão-Acc/Dec em semanas regulares (p < 0,01, ES = 0,59 − 0,96, grande − muito 

grande). Nas semanas congestionadas, a monotonia-Acc/Dec foi superior no G2 em 

comparação ao G1 (p < 0,001, ES = 1,11 − 1,16, muito grande) e G3 (p < 0,001, ES 

= 1,11 − 1,30, muito grande). Nas semanas regulares, G1 e G2 foram superiores a G3 

para monotonia-Acc (p < 0,001, ES = 0,56 - 0,73, grande) e G2 foi superior em 

comparação a G1 e G3 para Monotonia-Dec (p < 0,001, ES = 0,47 − 0,74, médio − 

grande). A tensão-Acc/Dec apresentou maiores valores para G2 em relação ao G3 

nas semanas congestionadas (p = 0,04, ES = 0,78 − 0,83, grande − muito grande). 

G1 também apresentou maiores valores de tensão-Dec em comparação ao G3 em 

semanas congestionadas (p = 0,02, ES = 0,72, grande). 
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Tabela 3. Média (desvio padrão) dos índices agudo, monotonia e tensão para a 
distância total percorrida em alta aceleração (Acc; ≥ 2 m/s²) e alta desaceleração (Dec; 
≤ -2 m/s²) de acordo com calendário de jogos e a participação nas partidas. 

Variáveis Semanas Regulares Semanas Congestionadas 

 G1 G2 G3 G1 G2 G3 

Agudo-Acc (m) 
888.9 

(206.7)*,Ø 

852.7 

(213.5)**,§ 

707.4 

(206.6)*** 

650.2 

(192.9) #,Ø 

500.6 

(197.4) 

432.3 

(192.9) 

Monotonia-Acc 

(A.U.) 

2.0 

(1.1)*,Ø 

2.1 

(1.0)**,§ 

1.5 

(0.6)*** 

1.0 

(0.3) 

1.6 

(0.7)¶,§ 

0.9 

(0.3) 

Tensão-Acc (A.U.) 
1834.1 

(1225.0)*,Ø 

1877.9 

(1052.2)**,§ 

1134.8 

(667.0)*** 

675.0 

(393.4)Ø 

856.7 

(606.9)§ 

443.2 

(350.1) 

Agudo-Dec (m) 
1079.6 

(255.2)*,Ø 

1012.5 

(240.9)**,§ 

831.0 

(258.2)*** 

811.2 

(241.5)#,Ø 

578.6 

(240.3) 

493.4 

(229.1) 

Monotonia-Dec 

(A.U.) 

1.7 

(0.8)* 

2.1 

(0.9)**,¶,§ 

1.5 

(0.7)*** 

0.9 

(0.2) 

1.5 

(0.7)¶,§ 

0.9 

(0.3) 

Tensão-Dec (A.U.) 
1921.6 

(1144.1)*,Ø 

2194.3 

(1231.9)**,§ 

1330.4 

(852.6)*** 

768.6 

(378.6)Ø 

982.1 

(796.4)§ 

489.7 

(395.6) 

Nota: G1 = jogadores que jogaram ≥ 60 minutos; G2 = jogadores que jogaram< 60 minutos; G3 = 

jogadores que não participaram da partida. * G1: Semana regular > Semana congestionada; ** G2: 

Semana regular > Semana congestionada; *** G3: Semana regular > Semana congestionada; # G1 > 

G2; Ø G1 > G3; ¶ G2 > G1; § G2 > G3. 
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4. DISCUSSÃO 

Este estudo investigou os efeitos de calendários congestionadas e do nível de 

participação em partidas sobre a carga interna e externa no futebol profissional. A 

hipótese inicial foi parcialmente confirmada. Primeiro, esperava-se que semanas 

congestionadas apresentassem maiores valores de índices de carga de interna e 

externa do que semanas regulares. No entanto, em geral, os resultados mostraram 

que, independentemente dos níveis de participação durante as partidas, as semanas 

regulares apresentaram maiores índices agudos, monotonia e tensão de TL para 

medidas de carga de interna e externa em comparação à semana congestionadas. 

Em segundo lugar, esperava-se que os jogadores que jogaram ≥ 60 min (G1) 

apresentassem os maiores valores de índices de carga de interna quando 

comparados aos jogadores que jogaram < 60 min (G2) e aos jogadores que não 

participaram da partida (G3). Foi verificado que o G1 apresentou os maiores valores 

para a maioria dos índices de carga em ambas as semanas (regulares e 

congestionadas) exceto pelos índices de monotonia (carga interna e externa), no qual 

o G2 apresentou valores maiores nesses índices do que G1 e G3, independente da 

semana ser regular ou congestionada. 

Estudos prévios não mostraram efeitos significativos do calendário 

congestionado sobre o desempenho de corrida em comparação às semanas regulares 

(CARLING et al., 2015; ZANETTI et al., 2021). No entanto, esses estudos não 

relataram medidas do TL durante estas semanas (regular vs. congestionado). Nosso 

estudo mostrou que, independentemente do nível de participação durante as partidas, 

as semanas regulares apresentaram maior TL interna e externa do que as semanas 

congestionadas. Esses achados podem explicar, pelo menos em parte, a ausência de 

diferenças do desempenho de corrida durante as partidas. Além disso, Gualtieri e 

Rampinini (2020) relataram que, durante as semanas congestionadas, os jogadores 

que iniciaram as partidas obtiveram maior carga de trabalho interna e externa em 

comparação aos jogadores que não iniciaram. No presente estudo, os jogadores que 

jogaram ≥ 60 min (G1) apresentaram maiores valores de carga interna e externa do 

que jogadores que jogaram < 60 min (G2) e aqueles que apenas treinaram (G3) 

durante semanas regulares e congestionadas. Apesar de apresentar diferenças 

metodológicas, o presente estudo corrobora que os titulares (G1) estão expostos a 

níveis mais elevados de cargas ao longo da semana. No entanto, em geral, foi 
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observado que G2 apresentou índices de monotonia mais elevados do que G1 e G3. 

Esses resultados demonstram a importância do monitoramento de carga 

considerando os diferentes níveis de participação durante as partidas em semanas 

regulares e congestionadas. Os treinadores devem reduzir as disparidades das cargas 

internas e externas para os diferentes níveis de participação em partidas e em 

semanas congestionadas, evitando “picos” de carga e sub ou sobrecarga. 

Um estudo prévio mostrou que jogadores profissionais brasileiros de futebol 

percorreram ~ 10.000 m durante uma partida (18% desta distância em ações de alta 

intensidade: > 16,1 km/h) (VIEIRA et al., 2019). No presente estudo, comparando os 

grupos que jogaram (G1 e G2) com o grupo que não jogou (G3) é possível notar que 

as diferenças para as variáveis analisadas se referem apenas à inclusão da carga de 

jogo. Por exemplo, em semanas regulares, G1 apresentou valores mais altos do que 

G3 para a carga interna (agudo-sRPE agudo: 2417,7 A.U. vs. 1654,4 A.U.) e para a 

carga externa (e.g., agudo-TD: 28.086,8 m vs. 20.185,2 m). Esses achados também 

foram observados em semanas congestionadas (G1 > G3). 

A monotonia e a tensão do treinamento derivadas da carga externa têm sido 

pouco investigadas em jogadores de futebol (CLEMENTE et al., 2020). No presente 

estudo, os jogadores que jogaram < 60 min (G2) apresentaram os maiores índices de 

monotonia para cargas externas. Valores expressivos de monotonia de treinamento 

indicam baixa variação de carga semanal. Além disso, foi observado menor variação 

de TL (i.e., alto índice de monotonia) para G2 durante as semanas regulares em 

comparação com as semanas congestionadas (e.g., monotonia-DEC na semana 

regular: 2,1 A.U. vs. monotonia-DEC na semana congestionada: 1,5 A.U.). Neste 

estudo, um e dois dias após a partida (i.e., Partida + 1 ou Partida + 2), os treinadores 

aplicaram estratégias de recuperação aos jogadores que jogaram ≥ 60 min (G1). Em 

contrapartida, nestes dias, principalmente após os jogos fora de casa, os treinadores 

não conseguiram compensar a falta de carga de jogo para os jogadores que jogaram 

< 60 min (G2), principalmente devido às viagens e/ ou a logística do treinamento (e.g., 

espaço, número de jogadores disponíveis para treinar). Além disso, nos dias seguintes 

da semana (e.g. Partida + 3 e Partida + 4), estes jogadores (G2) não receberam 

valores elevados de TL por serem, geralmente, convocados para a próxima partida. 

O presente estudo tem algumas limitações. Primeiro, as cargas semanais para 

cada dia da semana não foram estratificadas, o que poderia ajudar a entender melhor 
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a distribuição das cargas interna e externa. Em segundo lugar, foi analisado apenas 

um time durante a temporada. Mais estudos devem incluir outras equipes e divisões 

para generalizar os resultados encontrados. Por fim, fatores contextuais não foram 

considerados durante as análises (e.g., variáveis situacionais: local da partida, 

qualidade dos adversários, posição na tabela, etc). A inclusão desses fatores poderia 

ajudar a elucidar as diferenças encontradas e o comportamento das cargas de forma 

mais holística (GONÇALVES et al., 2020). 
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5. CONCLUSÃO 

Os achados encontrados no presente estudo ajudam a identificar o perfil de 

cargas interna e externa durante semanas regulares e congestionadas de todo o 

período da temporada de jogadores profissionais de futebol brasileiros. Foi 

demonstrado que medidas baseadas em distância/acelerometria e a sRPE 

apresentaram valores mais elevados durante as semanas regulares vs. 

congestionadas. Além disso, os jogadores que jogaram ≥ 60 min apresentaram os 

maiores valores de carga aguda semanal. Ainda, os jogadores que jogaram < 60 min 

apresentaram os maiores valores de índices de monotonia tanto para carga interna 

quanto externa.  

Os treinadores devem se esforçar para reduzir as disparidades das cargas de 

trabalho para esses diferentes níveis de participação durante as partidas e semanas 

regulares/congestionadas, evitando “picos” de carga e sub ou sobrecarga. Por 

exemplo, os treinadores podem organizar jogos amistosos ou grandes jogos (≥ 7 

jogadores de cada lado; > 250 m² por jogador) como estratégia de treino 

compensatório para jogadores que não participaram da partida ou que jogaram < 60 

min. Além disso, é recomendado que os treinadores criem estratégias de treinamento 

específicas para variar o TL para esses jogadores (G2) em semanas regulares, 

principalmente dois, três e quatro dias após as partidas (e.g., treinamento intervalado: 

corrida em linha reta, em curva ou com mudança de direção; força muscular; 

pequenos jogos). 
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